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RESUMO: São apresentadas estimativas populacionais segundo sexo e grupo
etário para microrregiões homogêneas e Regiões Administrativas do Estado de
São Paulo (Brasil), no período de 1970 a 1975 (1.° de julho).
UNITERMOS: Estimativas populacionais, São Paulo (Brasil). População.
Estatística demógrafo-sanitária.
INTRODUÇÃO
Dado o fato de o Recenseamento Ge-
ral, no Brasil, se processar decenalmente
e em face à necessidade da existência de
informações fidedignas e oportunas para
uso em estatísticas demógrafo-sanitárias,
estimativas populacionais são elaboradas
pelas várias entidades ligadas à área de
saúde, baseadas em diferentes necessida-
des e calculadas com critérios, os mais
diversos. Como resultado, há perda de
comparabilidade dos indicadores de níveis
de saúde, devido à inexistência de esti-
mativas populacionais baseadas em meto-
dologia uniforme. São recomendações re-
centes do Subgrupo-Informação, dos "Gru-
pos de Estudo das Áreas Críticas da Se-
cretaria de Estado da Saúde" 5 e do "Se-
minário de Situação de Saúde das Áreas
Metropolitanas Brasileiras" 4 que a tarefa
da elaboração e apresentação dessas esti-
mativas esteja a cargo de órgãos oficiais
como o Departamento de Estatística da
Secretaria de Economia e Planejamento
do Estado de São Paulo (DEE), a nível
estadual, e Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a nível na-
cional. Entretanto, até o momento, esses
órgãos não apresentaram estimativas po-
pulacionais detalhadas, para os anos in-
tercensitários.
A finalidade deste trabalho é apresen-
tar estimativas populacionais segundo se-
xo e grupo etário, para o Estado de São
Paulo, de 1970 a 1975 (1.° de julho),
minimizando, assim, os esforços de todos
os profissionais que delas vierem a ne-
cessitar.
M E T O D O L O G I A
O nível de detalhamento das estimati-
vas populacionais é o de microrregiões ho-
mogêneas, segundo critério apresentado no
VIII Recenseamento Geral de 1970 3.
As estimativas populacionais dos muni-
cípios, não detalhadas por sexo e idade,
para 1.° de julho de 1971 a 1975, foram
retiradas das listagens oficiais fornecidas
pelo DEE e reunidas de forma a se obte-
rem as populações das microrregiões ho-
mogêneas do Estado.
Para melhor ajuste da tendência tem-
poral dos dados, as populações gerais das
microrregiões em 1.° de julho de 1970
foram estimadas por retroprojeção geomé-
trica 1, utilizando-se as populações de 1.°
de julho de 1971 e 1972.
A partir dos dados do VI I I Recensea-
mento Geral de 19702, foi calculada a
composição percentual das populações,
das microrregiões homogêneas, por sexo
e grupo etário; pressupondo que esta com-
posição tenha se mantido constante até
1975, aplicou-se a mesma às populações
totais das microrregiões nos diversos anos.
obtendo-se a distribuição etária e por sexo
das populações em estudo.
Esta divisão em microrregiões homogê-
neas foi comparada à Divisão Adminis-
trativa Regional do Estado de São Paulo
(Decreto n.° 48.162. de 3/3/67, alterado
pelo Decreto n.° 52.576, de 12/12/70).
verificando-se que estas poderiam ser
agrupadas de forma tal que comporiam as
onze regiões administrativas.
Para se conhecer a população de cada
uma das onze regiões administrativas do
Estado, segundo sexo e idade, no período
estudado, foram agrupados os contingen-
tes populacionais das microrregiões ho-
mogêneas pertinentes à cada região. Res-
salva teve que ser feita, entretanto, quan-
to à localização dos municípios de Ubi-
rajara e Nova Luzitânia. Com referência
à Ubirajara, é município que pertence à
microrregião homogênea da Alta Paulis-
ta que, juntamente com outras microrre-
giões, veio a formar a 11.a Região Admi-
nistrativa. Este município, entretanto, pe-
la divisão regional, não pertence à 11.a,
mas sim, à 7.a Região. No cálculo da
população total das Regiões, o número de
habitantes de Ubirajara foi, portanto, ex-
cluído da 11.a Região e anexado à 7.a
Região.
O mesmo procedimento foi adotado re-
lativamente à Nova Luzitânia. Este mu-
nicípio pertence à microrregião homogê-
nea Médio São José dos Dourados que.
juntamente com outras, veio a compor a
9.a Região Administrativa do Estado. Pelo
Decreto citado, todavia, Nova Luzitânia
não pertence a esta Região e sim à 8.a,
portanto, em cuja população total está in-
cluída. Conseqüentemente, essas corre-
ções foram efetuadas de modo que as po-
pulações dos dois municípios citados fi-
zessem parte das populações das Regiões
a que realmente pertencem.
São as seguintes as regiões administra-
tivas, as microrregiões homogêneas e os
municípios que as compõem:
RELAÇÃO DAS REGIÕES
ADMINISTRATIVAS, MICRORREGIÕES
HOMOGÊNEAS DO ESTADO DE SÃO PAULO,
COM INDICAÇÃO DOS MUNICÍPIOS
QUE AS COMPÕEM:
1.a REGIÃO ADMINISTRATIVA — GRANDE
SÃO PAULO

























Pirapora do Bom Jesus
Poá
Ribeirão Pires





São Bernardo do Campo




2.a REGIÃO ADMINISTRATIVA — LITORAL


























3.a REGIÃO ADMINISTRATIVA — VALE
DO PARAÍBA

















Santo Antonio do Pinhal
São Bento do Sapucaí












São José do Barreiro
São Luiz do Paraitinga
Silveiras
4. a REGIÃO ADMINISTRATIVA — SOROCABA












































































Santa Cruz da Conceição










Santo Antonio do Jardim
São João da Boa Vista
São José do Rio Pardo
São Sebastião da Grama
Tapiratiba
Vargem Grande do Sul
RIO CLARO (247)





















































































São Joaquim da Barra
PLANALTO DE FRANCA (230)




Patrocínio Paul is ta
Pedregulho
Restinga
Ribeirão C o r r e n t e
Rifaina
São José da B e l a Vista




G u a r i b a
Jabut icaba l
Monte A l to
Monte A z u l Paul is ta
Pirangi
P i t angue i ras
Santa E rnes t i na
Taiaçu
Taiúva
Taquar i t inga
Terra Roxa
Viradouro
Vista A leg re do A l t o
R I B E I R Ã O PRETO (237)
B a r r i n h a
Cravinhos
Dumont
Jard inópol i s




Sales Ol ive i ra
Santa R i t a do Passa Quat ro
Santa Rosa de Viterbo
São Simão
Serra A z u l
Serrana
Sertãozinho







Santo A n t o n i o da A leg r i a
A R A R A Q U A R A ( 2 4 2 )
Américo Brasil iense
Araraquara















7.a R E G I Ã O A D M I N I S T R A T I V A B A U R U
B A U R U ( 2 4 1 )
Agudos





































8.a REGIÃO ADMINISTRATIVA — SÃO





















Santa Fé do Sul
Santana da Ponte Pensa
Santa Rita d'Oeste
São Francisco





































































9.a REGIÃO ADMINISTRATIVA —
ARAÇATUBA









































10.a REGIÃO ADMINISTRATIVA —
PRESIDENTE PRUDENTE




































































































Santa Cruz do Rio Pardo





* Ubirajara pertence à 7.a Região Administrativa — Bauru.

RESULTADOS
São apresentadas nas Tabelas de 1 a
42, as estimativas populacionais de 42
microrregiões homogêneas do Estado de
São Paulo, em 1.° de julho de 1970 a
1975. A microrregião da Grande São
Paulo, por constituir-se em uma Região
Administrativa, está incluída no conjunto
de Tabelas 43 a 53, referentes às estima-
tivas das composições populacionais das
Regiões Administrativas do Estado de São
Paulo, em 1.° de julho de 1970 a 1975.
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SUMMARY: Population projections of the State of S. Paulo, Brazil, by
sex, age groups and its administrative divisions are presented for the period
1970 to 1975 (1st of July).
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